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Zona Costeira do 
Brasil:

•8.500km de extensão 
de costa

•17 Estados costeiros

•395 municípios

•40 milhões de 
habitantes

•39 CBHs em 9 
Estados 

•3 CBHs federais 
costeiros (Doce, São 
Francisco e Paraíba do 
Sul)

•17 Estados com 
Coordenações do 
GERCO



Ocupação e Impactos ambientais 
na costa
• Maiores taxas de crescimento demográfico
• Maior pressão imobiliária
• Uso e ocupação do solo intensivos e sem 

respeito às leis ambientais: conflitos
• Baixa taxa de saneamento 
• Graves problemas de desmatamento, erosão, 

escorregamento de encostas
• Risco à biodiversidade: mar e terra (destaque 

para os manguezais)



Políticas Públicas envolvidas:
Objeto de trabalho da CT-COST: 
• Política de gerenciamento de recursos hídricos.
• Política de gerenciamento costeiro

Demais Políticas: 
• Uso e Ocupação do Solo
• Agricultura, Aqüicultura e Pesca
• Saneamento
• Proteção dos Recursos Naturais



Dispositivos Legais para a 
integração - RH
• Lei nº. 9.433/97, art. 3º, diretrizes gerais de 

ação para implementação da Política, prevê: 
“ III - a integração da gestão de recursos 

hídricos com a gestão ambiental”; 
“ V – a integração da gestão de recursos 

hídricos com uso do solo”;
“VI – a integração da gestão das bacias 

hidrográficas com a dos sistemas 
estuarinos e zonas costeiras.”



Dispositivos Legais para a 
integração - GERCO
Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro – Resolução 

n° 5 do CIRM de dez/ 1997 – princípio:

“a gestão integrada dos ambientes terrestres e 
marinhos da ZC, com a construção e manutenção 
de mecanismos transparentes e participativos 
de tomada de decisões, baseada na melhor 
informação e tecnologia disponível e na convergência 
e compatibilização das políticas públicas em 
todos os níveis da administração”



Compatíveis?

Fica clara a relação de 
complementaridade entre as diretrizes 
dos Sistemas:

• Ênfase na gestão ambiental – territorial 
e aquática;

• Dispositivos legais prevêem a 
integração.



Proposta de fortalecimento

• Técnico: compatibilização de instrumentos
• Institucional: potencializar a participação 

dos segmentos e a articulação inter-sistemas
• Político: democratizar e ampliar o processo 

de tomada de decisão
• Financeiro: melhor alocação dos recursos 

financeiros público e privado



Histórico das Ações pela integração

• 2001 : I Workshop Nacional para a Integração das Águas Interiores e 
Costeiras – Vitória, ES 

• 2002 : Mesa Redonda no IV Encontro do FNCBHs, Camburiú, SC

2004 : 
• Reunião em SC promovida pela ANA sobre outorga em região costeira 

(maio)  
• Oficina no VI Encontro do FNCBHs , Gramado, RS prevendo a 

organização de encontro regional temático (jun.)
• Proposta de criação  junto ao CNRH de CT de gestão integrada, pelo 

FNCBHs (jun.)
• Proposta Plano de Ação Federal- GERCO - integrar ações nas áreas 

costeiras (jul.)
• Oficina da CT-IL – CNRH – base para criação da CT (set) com part. da 

ANA, SQA, SRH, SMA-SP, CBHs, SRH-SP, Sec. Planejamento, CNA, 
IBAMA, ONGs 



Histórico das Ações pela 
integração– cont.
2005 : 
• Aprovada pelo CNRH a Criação da CT-

de Integração da Gestão das BH, SE e 
Zona Costeira – CT-COST (julho) 

• I Encontro Regional Temático – Itajaí/ 
SC (agosto) – organização MMA (SRH, 
SQA, ANA + FNCBHs)

• Tema do VII FNCBHs - Ilhéus



2006:

• Posse da CT COST em fevereiro: DF

• Segunda reunião em março: DF

• ...posse do novo CNRH

• Terceira Reunião em julho: DF

• Quarta Reunião em agosto: ES



CT-COST: competências

• Analisar e propor estratégias de integração das duas 
políticas (leis, instrumentos, recursos, fóruns), 
considerando também as demais incidentes;

• Analisar e propor ações visando a minimização ou 
solução de conflitos de uso de recursos hídricos em 
zona costeira/estuarina;

• Propor mecanismos de intercâmbio técnico, legal 
institucional entre as instâncias;

• Analisar, estudar e emitir pareceres sobre assuntos 
afins;

• Exercer competências do CNRH que lhe forem 
delegadas.



Competências CT COST

• Propor Mecanismos de Integração dos 
Instrumentos

– Plano de Bacias, Enquadramento, ZEE, Orla
– Licenciamento e Outorga
– Sistema de Informações
– Fiscalização
– Base territorial



CT COST - composição

Ministérios 

• dos Transportes

• do Meio Ambiente: SRH, ANA e SQA

• das Minas e Energia

• da Integração Nacional

• da Ciência e Tecnologia

Sec. Especial de Aqüicultura e Pesca



Composição:
Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos:
• SP e RJ
• ES e MG
• PI e SE
• PR e MT
• CE e BA

Usuários
• Indústria

Entidades da Sociedade Civil
• CBHs e Consórcios
• ONGs
• Organizações Técnicas e de Ensino e Pesquisa



Temas discutidos
Primeira reunião (01 de fevereiro): 

• Posse.

• Eleição da Coordenação

• Integração entre participantes.

• Plano de Trabalho: primeira versão.



Segunda reunião (7 de marco): 

• Missão dos dois grupos que prevêem a integração: 
CTCOST e Comissão CONAMA – SINGREH.

• Diretrizes para o desenvolvimento do Programa IX 
do PNRH: gestão integrada na Zona Costeira.

• Revisão da Resolução 17 que trata de diretrizes para 
o Plano de Recursos Hídricos e o anexo (TR)

• Desenvolvimento de levantamento do estado da arte 
das duas políticas: base para as reuniões regionais.

• Relato da CTPOAR: resolução conjunta sobre 
outorga e licença ambiental.

• Plano de Trabalho: aprimoramento.



Terceira Reunião (6 de julho):

• Base Territorial na Zona Costeira: como 
compatibilizar as unidades de planejamento (BH e 
Município), ou estabelecer método para a definição 
de um território comum de ação.

• Relato dos resultados do GT Plano: revisão da 
Resolução 17

• Outorga em zona costeira: bases para discussão

• Gestão integrada nos Estados: quadro comparativo 
(discussão conteúdo e aplicação; apresentação dos 
resultados obtidos ate o momento, próximos passos)



Quarta Reunião: 7 de agosto

• Inclusão da interface costeira no Termo de 
Referência da Res. 17: serão encaminhadas 
sugestões de alteração do TR e Elaborada 
Proposta de Resolução específica sobre 
Plano em área costeira.

• Plano de Comunicação: comunicado e 
matérias nos jornais eletrônicos de 
circulação.



Conclusão

• Nestes 5 anos constituímos um grupo de 
técnicos interessados na integração 
GERCO+RH;

• Conseguimos tornar um tema de importância 
nacional;

• Estamos desenvolvendo uma metodologia 
para a integração de PPs, e

• Construímos um espaço para a discussão: 
CT-COST



“O compromisso com a 
zona costeira deve existir 

desde a nascente de um 
rio...o rio não termina 

quando entrega as suas 
águas para o mar”

JBS, 1/09/04


